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Como integrar políticas sociais em programas de transferência de 
renda com condicionalidades

1.	 A relação entre os setores melhoraram com o tempo? Você percebe um progresso?

Rodrigo Lofrano: Sim. Com o tempo, os profissionais envolvidos com o acompanhamento das 

condicionalidades de educação e saúde na esfera federal passaram a notar que o PBF reforça 

o acesso a essas políticas e esse reforço de acesso é positivo, porque confere maior visibili-

dade e credibilidade à oferta dos serviços de saúde e educação. Por exemplo, cerca de 80% 

dos dados do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) do Ministério da Saúde 

provêm do acompanhamento das condicionalidades dos beneficiários do PBF. Na educação, 

os únicos estudantes que possuem frequencia nominalmente registrada em base de dados 

nacional informatizada são os membros de famílias beneficiárias do PBF.

2.	Considerando o sucesso do Programa Bolsa Família, você sente que esse sucesso é 
repartido igualmente entre os três setores (saúde, educação e assistência social)? Como 
isso é possível? E o quão importante é compartilhar o resultado?

Rodrigo Lofrano: Em parte. Percebemos que os resultados positivos alcançados pelo Progra-

ma Bolsa Família são mais incorporados pelas equipes de gestão do próprio Programa, e me-

nos pelas equipes dos setores envolvidos, no sentido da incorporação às avaliações estraté-

gicas setoriais. Uma forma de compartilhar melhor esse sucesso seria criar mecanismos mais 

claros para a repartição dos recursos federais provenientes do Índice de Gestão Descentrali-

zada (IGD) aos estados e municípios. Outra medida seria fornecer aos estados e municípios 

feedback dos dados coletados pelas áreas. Por exemplo, as equipes de saúde da família pode-

riam receber o diagnóstico nutricional das famílias cujos dados nutricionais foram coletados. 

O MDS está atualmente trabalhando nessas frentes. A grande importância em compartilhar o 

sucesso do Programa com as outras áreas é reforçar o engajamento delas para melhoria dos 

processos e da qualidade do acompanhamento das famílias.


